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Abstract. Networks of wireless communication despite offering advantages as 
the transfer and availability of information by radio frequency, have 
implementation and management processes with flaws that can compromise 
quality. This article comes in addition to conducting a proposed use of agile 
methods for wireless networks projects is to demonstrate that despite the agile 
methods  have focused on software development projects can be applied to 
different areas. Methodologies Extreme Programming, Scrum and Lean were 
selected to assist in solving problems encountered in the implementation of 
wireless network project, as well as in its management and implementation. 
Keywords: Wireless Networks, Extreme Programming, Scrum, Lean. 
Resumo. As redes de comunicação sem fio apesar de oferecerem vantagens 
quanto a transferência e disponibilidade de informações por radiofrequência, 
possuem processos de implementação e gerenciamento em sua maioria com 
falhas que podem comprometer a qualidade. Este artigo trata além de realizar 
uma proposta de utilização de métodos ágeis para projetos de redes wireless 
demonstrar que apesar das metodologias ágeis terem foco em projetos de 
desenvolvimento de software podem ser bem aplicadas para áreas distintas. 
As metodologias Extreme Programming, Scrum e Lean foram selecionadas 
por darem suporte na solução das problemáticas encontradas na execução do 
projeto de redes sem fio, tanto no gerenciamento quanto na implementação. 
Palavras-chave: Redes Sem Fio, Extreme Programming, Scrum, Lean.  
1. Introdução 
Em pleno século XXI, as pessoas se encontram em uma busca incessante por novas 
tecnologias que supram suas necessidades. Para Guedes (2012): a Internet se tornou um 
artefato conhecido e acessado por uma fração significativa da população e 
acompanhando essa demanda, surge um mercado cada vez mais competitivo que exige 
criatividade, qualidade de serviços e altos índices de desempenho e, onde novas opções 
e atualizações surgem a todo tempo. 
 Dentre as tecnologias existentes podem-se citar as redes sem fio, que 
proporciona ao usuário a disponibilização de dados e informações trazendo mobilidade 
e portabilidade, já que a mesma não necessita de cabos e fios para suas conexões e 
transferências de dados, realizados através de ondas de radiofrequência por antenas 
emissoras e receptoras para que outros dispositivos equipados possam captar e 
reconhecer esse sinal e mantenha conexão.  
  
 Apesar de todas as vantagens oferecidas por uma rede de comunicação sem fio, 
o processo de implementação e gerenciamento dessa rede apresenta na maioria das 
vezes falhas, acarretando no mau funcionamento da mesma.  
 De acordo com Prado e Archibald, (2010): Algumas das principais falhas na 
gestão em projetos de TI são: Gerentes de projetos inexperientes ou mal treinados; 
Falha para corretamente identificar, documentar e controlar requisitos; Planos e/ou 
planejamento de projetos frágil; Desalinhamento entre gerente do time de projeto e a 
organização a qual atende; Métodos inadequados ou frágeis; Comunicação inadequada, 
incluindo relatórios de progresso e controle de atividades.  
A escolha das metodologias ágeis eXtreme Programming - XP, Scrum e Lean, 
para a execução de projetos de redes de comunicações sem fio; tanto para levantar as 
necessidades adequadas dos stakeholders, como para o gerenciamento e implementação 
da mesma está na capacidade de adaptação para qualquer tipo de processo, podendo ser 
bem aplicada em projetos de rede de comunicação sem fio, onde o framework proposto 
e as práticas dessas metodologias prezam por ciclos definidos, leves, rápidos, adaptáveis 
as mudanças e centrados nas necessidades das pessoas.  
O artigo apresenta por meio de uma pesquisa exploratória realizada na 
documentação e de guidelines das metodologias investigadas um framework teórico-
prático para o uso sistemático da XP, Scrum, e Lean associando os pontos fortes da 
tríade (i.e., gerência ágil, desenvolvimento ágil e qualidade total, respectivamente), 
propor um método de utilização conjunta de forma associada em um framework 
conceitual durante todo o processo de levantamento e implantação de redes sem fio. 
O trabalho está organizado da seguinte forma: a Seção 2 conceitua as redes 
sem fio. A Seção 3 as metodologias ágeis, XP, SCRUM e Lean respectivamente. A 
Seção 4 expõe a problemática de projetos de redes sem fio em empresas que fornecem 
conexão à internet. A Seção 5 com a proposta de utilização de práticas ágeis em projetos 
de rede de comunicação sem fio. Por fim, as considerações finais e os trabalhos futuros. 
2. Redes sem Fio 
Em plena sociedade do conhecimento as redes sem fio são uma alternativa em relação 
as redes cabeadas por prover de acordo com Louta e Bellavista (2013): mobilidade com 
suporte à conectividade contínua para dispositivos, tornando-se bastante atrativas para 
empresas, instituições ou mesmo para uso residencial. 
 A comunicação das redes sem fio se dá através de portadoras de rádio ou 
infravermelho, onde os dados são modulados e transmitidos por ondas eletromagnéticas, 
sendo assim, estabelecida a comunicação de dados entre os pontos da rede. Para que não 
haja interferência entre o transmissor e o receptor é necessário que o receptor sintonize 
numa frequência específica e rejeite as portadoras de frequências diferentes.  
           É importante frisar que o alcance do sinal dependerá de alguns fatores, tais como 
clima, prédios, entre outros. Então, neste sentido, as redes sem fio, são classificadas de 
acordo com o alcance de cobertura de cada um.  
Segundo Gabale, et al., (2013): as redes sem fio são classificadas como: Redes 
WLAN - Wireless Local Area Networks definidas pelo padrão IEEE 802.11; as Redes 
WPAN - Wireless Personal Area Networks, definidas pelo padrão Bluetooth, 
atualmente incorporado no padrão IEEE 802.15; as Redes MBWA - Mobile Broadband 
Wireless Access, definidas pelo padrão IEEE 802.20.  
  Além dos padrões de comunicação sem fio é importante notar que em um 
projeto de redes wireless a forma de conexão e de compartilhamento é estabelecida de 
acordo com a arquitetura adotada. Então, de acordo com Figueiredo (2015), as 
arquiteturas de redes são definidas:  
 Ad hoc ou IBSS - Independent Basic Service Set, os dispositivos são capazes 
de trocar informações diretamente entre si através de comunicação sem fio, ou 
seja, a uma cooperação entre um conjunto de nós moveis onde não há 
necessidade da existência de nenhum ponto de acesso centralizado ou uma 
infraestrutura já existente para manter a rede conectada. 
 BBS - Basic Service Set, também chamada como infra estruturada existe a 
necessidade de AP-Access Point para que os elementos móveis participantes 
desta rede possam se conectar ao AP que está dentro do seu alcance.  
 ESS - Extended Service Set, ou infraestrutura os Access points podem ser 
interconectados através da rede cabeada ou não. O DS - Distribution Systems é o 
componente lógico usado para interconectar BSSs, dessa forma os equipamentos 
móveis (Wi-Fi) e fixo (Ethernet) podem se comunicar, formando uma mesma 
rede lógica, esta característica permite promover acesso de um dispositivo móvel 
sem fio a uma rede física e possibilitado a criação de várias células para 
atendimento de grandes áreas geográficas, como: universidades, praças, 
shoppings e até pequenas cidades. 
3. Métodos Ágeis 
 As metodologias ágeis aceleram o desenvolvimento e entregas de software para 
que os clientes tenham acesso ao software em curto prazo e a versões funcionais. 
 Segundo Prikladnucki, et al., (2014): O Manifesto Ágil em 2001, passou a 
valorizar: Indivíduos e interação mais que processos e ferramentas. Software 
funcionando mais que documentação abrangente. Colaboração com o cliente mais que 
negociação de contratos. Responder a mudanças mais que seguir um plano.  
3.1. XP 
Extreme Programming - XP é uma metodologia que busca extrair o máximo de valor a 
cada dia de trabalho da equipe para o seu cliente. Em um curto espaço de tempo o 
cliente deve ter um produto que possa ser utilizado, aprendendo e reavaliando se o que 
foi desenvolvido é realmente o desejado. 
 De acordo com Beck e Andreas (2004): XP é um método leve, que procura fazer 
o necessário para trazer valor para o cliente por meio do software funcionando. 
 A estrutura da XP conta com cinco valores que vem de encontro com suas doze 
práticas no processo de produção de software de forma ágil. Sendo: Feedback, 
Comunicação, Simplicidade, Coragem e Respeito.  
As doze práticas da XP seguidas pelas equipes são: Cliente Presente (Cliente 
como membro da equipe), Jogo do Planejamento (Priorizar requisitos), Programação em 
Pares (Dois programadores no mesmo computador), Refatoração (Simplificar código), 
Testes (Testes automatizados), Propriedade Coletiva (Todos responsáveis pelo código), 
Padrões de desenvolvimento (Padronizar o código), Projeto Simples (Atender somente o 
  
que foi solicitado), Metáfora (Linguagem e comunicação comum), Semana de 40 horas 
(sem horas extras), Integração Contínua (Código integrado diariamente) e, Entregas 
frequentes (Pequenas entregas). 
 Para Beck (2004): Os valores da XP objetivam um ambiente agradável de 
desenvolvimento, e a melhoria da satisfação ao cliente. Já os princípios funcionam 
como forma de traduzir os seus valores em práticas. 
3.2. SCRUM 
A Scrum é utilizada para gerenciamento de projetos iterativos e incrementais de 
software ágeis, pode permitir reduzir os riscos de insucesso, entregar valor mais rápido, 
lidar com as mudanças de escopo, aumentar a qualidade do produto entregue e melhorar 
a produtividade das equipes, não se limitando apenas a projeto de softwares.  
Segundo Sutherland (2014): a estrutura do Scrum busca aproveitar a maneira 
como as equipes trabalham, dando a elas as ferramentas para se auto organizar e, o mais 
importante, aprimorar rapidamente a velocidade e a qualidade de seu trabalho. 
O Scrum apresenta um escopo iterativo e incremental por meio de três papéis: 
 Product Owner: responsável por gerenciar o produto de forma a assegurar o 
valor do trabalho executado pela equipe de desenvolvimento.  
 Time: equipe de desenvolvimento responsável por desenvolver incrementos 
do produto, entregando-os ao final de cada iteração. 
 Scrum Master: quem mais conhece do Scrum. É o responsável por orientar 
o Product Owner na criação e ordenação do Backlog do Produto. 
 Schwaber e Sutherland (2013), corroboram que qualquer alteração no Backlog 
deve ser feita pelo Product Owner. O Time deve ser auto organizável, auto gerenciável 
e multifuncional. O Scrum Master atua como intermediador na Daily Scrum e torna-se 
responsável por remover quaisquer 
obstáculos. 
 
 
 
 
 
 
A Figura 1 mostra a interação dos papéis do Scrum com os artefatos: Product 
Backlog é desenvolvido em uma Sprint Backlog, com duração de um mês (entregas de 
sprints diárias) e ao fim um incremento de produto é entregue. Os eventos e artefatos 
presentes são: Product Backlog, Release Backlog, Sprint Backlog e Daily Scrum. 
3.3. LEAN 
A metodologia Lean de acordo com Poppendieck e Cusumano (2012): deve ser pensado 
como um conjunto de princípios ao invés de práticas; assim, a aplicação dos seus 
Figura 1. Ciclo Scrum - Fonte: Santos (2011). 
 
 conceitos para a engenharia de software faz mais sentido e eleva a eficiência de todo o 
processo.  
 Segundo Fadel e Silveira (2010): a Lean possui sete princípios que apoiam o 
desenvolvimento “enxuto” de software. São eles: Elimine, Crie conhecimento, Adie 
Comprometimentos, Entrega rápida, Inclua qualidade no processo, Respeite as pessoas 
e Otimize o todo. 
Neste contexto, o principal foco da Lean está em eliminar os desperdícios que 
não agrega valor ao produto final, ou qualquer atividade que gaste recursos humanos e 
não crie valor final no produto. 
4. Problemática de Projetos de Redes sem Fio 
Alguns problemas foram encontrados na elaboração e execução de projetos de redes 
sem fio, observadas através do acompanhamento dos requisitos e análises em empresas 
de médio porte que realiza atendimento a clientes de pessoa física (rede doméstica) ou 
pessoa jurídica (rede estruturada) especializada nessa área de comunicação sem fio da 
cidade de Araguaína, estado do Tocantins.  
A cidade de Araguaína, atualmente possui cerca de 170.183 habitantes, a 
segunda maior população da unidade federativa, localiza-se a 384 km da capital Palmas, 
de acordo com estatísticas do IBGE em 2015.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Fluxo de trabalho das empresas de redes de comunicação na cidade de 
Araguaína-TO, na atualidade. 
De acordo com uma abordagem qualitativa, através de um estudo de caso 
realizado na empresa de redes de comunicação da cidade de Araguaína, como mostrado 
na Figura 2, pode-se perceber que a empresa depende de um gerente inexperiente e 
possui uma equipe totalmente sob o contexto comando-controle, sem nenhuma 
atribuição específica e, onde esta, fica na espera de uma pessoa superior (gerente) para 
  
definir o que deve ou não ser feito; gerando um atraso no cronograma e na entrega do 
projeto. A análise de requisitos é feita de maneira superficial, causando um 
planejamento imperfeito ou inexistente, resultando em documentação inconsistente.  
A implementação de uma rede de maior complexidade e demanda, é realizada 
por uma equipe; porém, quando se trata de um projeto de pequeno porte apenas uma 
pessoa dessa equipe faz a instalação, sem quaisquer relatórios.  Não há treinamentos do 
uso do serviço ao cliente, poucos testes são realizados tornando o projeto ruim e sem 
validação. Todas essas problemáticas podem gerar um projeto implementado ineficaz e 
o cliente insatisfeito, não havendo ainda um feedback quanto ao serviço prestado. 
5. Proposta Ágil de Implementação de Projeto de Rede sem Fio 
Considerando a problemática descrita na Seção 4 e, com base no conceito de processo 
de redes Top-down, que tem como ênfase projetar uma visão lógica de uma rede antes 
de se desenvolver uma visão física (planejamento efetivo antes da implementação); foi 
desenvolvido o ciclo de vida do projeto para se ter uma visão sobre todas as fases desse 
ciclo (Figura 3), com o intuito de se obter resultados de forma planejada e clara, 
propondo assim uma melhoria contínua na implantação do projeto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Ciclo de vida do projeto de redes ágeis - Fonte: Werkema (2011) – Adaptado. 
 Na Figura 3, ilustra-se o ciclo desenvolvido para projetos ágeis de redes sem fio, 
assim como, as práticas indicadas e papéis baseados na tríade das metodologias ágeis. 
As 6 (seis) fases que compõem o ciclo são descritas na sequência e, as práticas 
contíguas as fases do ciclo desenvolvido para projetos ágeis de redes sem fio são 
descritas na subseção 5.1. 
 Análises de Requisitos - Toda a análise das metas e restrições do negócio do 
cliente é realizado; onde deve ser feito o levantamento dos requisitos da empresa. O 
Product Owner cede todas as informações necessárias para a implementação da rede. 
 Planejamento do Projeto Lógico - Construída a partir da análise dos requisitos 
do cliente, com as especificações de redes necessárias para o ambiente organizacional, 
 tais como: taxa e frequência de transmissão; Gerenciamento de desempenho; 
nomenclatura da arquitetura da rede: ad hoc, infraestrutura, entre outros. 
 Planejamento do Projeto Físico – Algumas escolhas são feitas, como: Tipos de 
cabeamentos; Tecnologia wireless; Seleção de provedores de serviço; Posicionamento e 
Mapeamento das Antenas; Dispositivos de interligação de redes, entre outros. 
 Otimização e Documentação do Projeto – A documentação do projeto deve 
ser concluída antes do início da fase de implementação do mesmo onde deve-se analisar 
todas as etapas do projeto e iniciar a documentação, considerando a prática ágil 
simplicidade (XP) para ser desenvolvido de forma mais clara possível, facilitando 
assim, a interpretação do mesmo. Na documentação de um projeto ágil de redes sem fio, 
devem conter os tópicos: Resumo executivo; Meta do Projeto; Escopo do projeto; 
Projeto lógico; Projeto Físico; Resultados dos Testes do projeto de redes sem Fio; Plano 
de implementação; Cronograma do projeto; Orçamento; Retorno do investimento. 
 Implementação e Testes - A implementação da rede é feita seguindo todos os 
parâmetros descritos e os testes utilizados na XP, medindo desempenho e 
proporcionando a garantia da qualidade em um projeto ágil de redes. São eles: Testes de 
Unidade, Teste de Execução, Teste de estresse, Teste de interconexão, Teste de 
conformidade, Testes de aceitação e, Teste de segurança. 
 Monitoramento e Otimização da rede - Verificar se o que foi proposto está em 
conformidade com o que foi implementado. Além de buscar pontos de melhorias 
contínuas para essa rede, de modo a aumentar seu desempenho. 
5.1. Fases do Projeto de Redes e Práticas Ágeis Propostas 
A metodologia XP foi escolhida por ser uma metodologia que busca qualidade de forma 
simples atendendo a necessidade do cliente, focando em extrair ao máximo o valor em 
cada dia de trabalho da equipe. Aplicando isto no desenvolvimento e execução de um 
projeto de redes entrega um produto final com qualidade e que atenda todas as 
necessidades do cliente. 
 Já a escolha da Scrum foi baseada no fato dos papéis envolvidas nos processos 
serem muito bem definidos. Fator este, que vem de encontro para suprir a deficiência de 
uma das problemáticas encontradas, e que é um dos principais motivos para um projeto 
de redes não ser bem executado. 
  E, por fim, a metodologia Lean, selecionada por buscar eliminar todo e qualquer 
desperdício em todas as fases e processos do projeto, dando foco naquilo que é 
realmente essencial, além de adiar ou até mesmo eliminar tudo aquilo que não seria 
necessário implementar por não trazer um valor perceptível pelo cliente. 
  Assim foram selecionadas as práticas da tríade que se adequariam às fases da 
estrutura Top-Down escolhida para o andamento do projeto. Na Tabela 1, apresenta-se 
estas fases relacionadas com as práticas que serão utilizadas em cada fase do ciclo, além 
de apontar de quais metodologias cada uma se trata, especificando o porquê é necessário 
em cada etapa do projeto. 
 
Tabela I. Fases do projeto ágil de redes e o detalhamento das práticas propostas 
  
FASES DO 
PROJETO 
DETALHAMENTO DAS PRÁTICAS UTILIZADAS 
1. Análise de 
Requisitos 
Jogo do planejamento (XP) – Plano aproximado no início do projeto e ir 
refinando conforme os requisitos vão sendo melhor definidos. 
Metáfora (XP) - Itens motivacionais para o projeto unindo os requisitos 
especificados pelo cliente em conjunto com os termos técnicos do projeto, 
utilizando uma linguagem que tanto o cliente quanto a equipe de 
implementação entendam.  
Product Owner (SCRUM) - O cliente do projeto será a pessoa que terá que 
transmitir a equipe todas as informações necessárias para o backlog.  
Product Backlog (SCRUM) - Será criada uma lista com todos os itens 
necessários para a execução da implementação da rede.  
Time (SCRUM) – Para o projeto de redes trata-se da equipe de 
implementação responsável por dar andamento nos ciclos do projeto e 
responsáveis pela estimativa quanto ao tamanho dos itens do backlog. 
ScrumMaster (SCRUM) – A pessoa que mais conhece sobre o projeto a ser 
desenvolvido e das práticas ágeis propostas a serem utilizadas. 
2. Planejamento do 
Projeto Lógico e 
Físico 
Projeto Simples (XP) - Deve-se definir os ciclos e fases do projeto da forma 
mais simples e funcional possível.  
Semana de 40 Horas (XP) – Define-se no planejamento o trabalho que a 
equipe deverá executar durante a semana, feita baseada no Product Backlog, 
sem ultrapassar as 40 horas semanais. 
Crie Conhecimento (Lean) - Melhorar o ambiente de desenvolvimento do 
projeto pela expansão do conhecimento, ensinando a equipe a estabelecer 
hipóteses, conduzir experimentos e implementar a melhor alternativa através 
da análise de conhecimentos prévios (hipóteses e experimentos). 
Adie comprometimentos (Lean) – Decisões com maior tempo de análise e 
reflexão sobre os gargalos tendem a ser mais acertadas. 
Elimine o desperdício (Lean) – Verificar e perceber quais fases são 
extremamente necessárias e não trarão um valor para o projeto e eliminá-las. 
3. Otimização e 
Documentação do 
Projeto 
Metáfora (XP) – Utilizada na Fase 1 e definida na mesma. 
Elimine o desperdício (Lean) – Utilizada na 2 e definida na mesma. 
4. Implementação e 
Testes na Rede 
Padrões de Implementação (XP) - Toda a implementação é feita da mesma 
forma por toda a equipe, seguindo um padrão, fazendo assim com que todos 
entendam o que está sendo feito, possibilitando a todos fazerem as mudanças 
que julgarem necessárias em qualquer ciclo do projeto.  
Propriedade Coletiva (XP) - Os membros da equipe estão aptos a 
implementar qualquer parte do projeto, pois o mesmo é feito seguindo um 
padrão onde todos desenvolvem as atividades da mesma forma. Assim, não 
existe apenas uma pessoa responsável por determinada atividade, todo tem 
conhecimento dos ciclos e das atividades a serem realizadas.  
Refatoração (XP) - Integrantes da equipe têm total liberdade e conhecimento 
a respeito para alterar o que achar necessário para melhoria do projeto; porém, 
os testes devem ser realizados para efetivar que as alterações realizadas.  
Testes (XP) – Item importante, o time executa todo os testes necessários para 
garantir que aquela parte esteja apta para ser integrada as outras partes e que 
seu funcionamento não impactará em perca de qualidade no projeto.  
Entregas Pequenas (XP) – Liberar para o cliente uma funcionalidade da rede, 
tão logo ela faça algum sentido, isso passa o propósito de valor para o cliente, 
além de fornecer para a equipe um feedback rápido. 
Integre Qualidade (Lean) – A equipe deve desenvolver os ciclos do projeto 
através de soluções que deixem a equipe segura de que está implementando 
algo de qualidade.  
Crie Conhecimento (Lean) – Utilizada na Fase 2 e definida na mesma. 
 5. Monitoramento e 
Otimização do 
Desempenho da 
Rede 
Refatoração (XP) - Utilizada na Fase 4 e definida na mesma. 
Testes (XP) – Utilizada na Fase 4 e definida na mesma. 
Integre Qualidade (Lean) – Utilizada na Fase 4 e definida na mesma. 
Percebe-se como mostrado na Tabela 1 que algumas práticas são utilizadas em 
mais de uma fase, como acontece com a prática Refatoração da metodologia XP que é 
usada na fase 4 e posteriormente volta a ser usada na fase 5. E, assim acontece com as 
práticas de Testes (também da XP) e; as práticas Integre Qualidade, Adie 
comprometimento e Crie conhecimento da metodologia Lean. 
Considerando a Figura 4 que mostra a relação das práticas ágeis da tríade (XP, 
Scrum e Lean) nas várias fases de um projeto de redes sem fio, pode-se perceber que o 
framework proposto é altamente iterativo e incremental. 
Figura 4. Relação das práticas ágeis em um Projeto de Redes sem fio 
 Então, o primeiro passo a ser dado é a escolha das pessoas envolvidas para 
desempenharem os papéis de ScrumMaster, Product Owner e o Time.  Escolhidas estas 
pessoas é dado início ao segundo passo, que é o processo de elaboração do 
planejamento e documentação do projeto, através da prática do jogo do planejamento 
que gerará o Product Backlog e o cronograma da semana de 40 horas. Terminado isso, 
inicia-se o terceiro passo, que é o processo de implementação da rede, adiando-se os 
comprometimentos para que se possa fazer entregas pequenas e executando-se os 
devidos testes ao final de cada iteração. Isto para que ao final da fase se chegue a um 
produto o mais simples possível, mas de forma extremamente incremental e funcional.   
 Vale ressaltar que, todos os processos dentro da fase de implementação são 
executados tendo como base as práticas de: padrões de implementação e propriedade 
  
coletiva. Outra ressalva, é que, todo o ciclo deve ser contemplado pelas práticas de 
eliminar desperdício, criar conhecimento e integrar qualidade.   
 Tem-se assim, a execução de todo o framework e, novamente, o início do 
mesmo até o final da execução total do projeto de implementação da rede sem fio. 
6. Conclusão 
Após o estudo das redes sem fios de algumas empresas da cidade de Araguaína 
Tocantins (descrito no item 4 deste trabalho), e um estudo sobre métodos ágeis e redes 
de comunicação wireless, entendeu-se as problemáticas existente nessas empresas e se 
notou a falta de uma estrutura sequencialmente lógica que a ajudasse na implementação 
e gerenciamento de projetos de redes sem fio.  
 Pela observação dos aspectos analisados neste trabalho, foi criado um 
framework ágil, onde faz uso das práticas e processos dos métodos ágeis em projeto de 
redes de comunicação sem fio. Os pontos positivos extraídos da utilização de práticas 
ágeis visam a melhoria na comunicação, seja entre a equipe ou entre cliente e equipe, a 
valorização das pessoas que estão envolvidas nesse processo e também, em entregas 
através de fases incrementais mantendo a simplicidade e padronização do projeto. 
 A proposta de implantação de redes de comunicação wireless com a utilização 
de práticas ágeis tem como propósito, também, de quebrar paradigmas entre áreas da 
tecnologia da informação. Pois, métodos ágeis, podem ser muito bem aplicados em 
projetos de redes de sem fio, não se limitando apenas em desenvolvimento de software. 
Portanto, pode-se apontar que a utilização de um framework ágil, se bem aplicado ao 
conceito de projeto de redes sem fio, tende a resultar em projetos com clientes altamente 
satisfeitos com o produto final. Os benefícios que podem ser mensurados pelo cliente 
são: estrutura de redes bem planejada, padronizada e com custo baixo de manutenção. 
 Sendo assim, esses métodos podem ser utilizados em diferentes áreas, podendo 
ser um grande aliado no desenvolvimento de projetos de redes de sem fio; facilitando no 
gerenciamento do projeto e tornando-o mais fácil e adaptável. Como continuidade, a 
implementação será feita através de fases que auxiliam na percepção de erros ou falhas 
fazendo com que os tratamentos desses erros ocorram de forma mais rápida e eficaz. 
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